
PROJETO DE LEI Nº 125

de 12 de dezembro de 2011 

 
"Dispõe sobre denominação da Universidade do Trabalhador – Unidade I”.       





 

Art.1º Fica denominada de “PROFESSOR JORGE PINHEIRO MACHADO”, a UNIVERSIDADE DO TRABALHADOR (UNIT) – UNIDADE I, localizada na Rua Moraes de Barros, nº 387, Centro, Botucatu, São Paulo. 

Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 12 de dezembro de 2011.

Vereador Autor CURUMIM
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JUSTIFICATIVA

Através do presente Projeto de Lei iremos denominar a Unidade I da Universidade do Trabalhador, localizada na Rua Moraes de Barros, nº 387, na região central da cidade, homenageando, dessa forma, o ilustre Professor Jorge Pinheiro Machado.

Nascido em Botucatu no dia 23 de janeiro de 1915. Filho de Gontran Pinheiro Machado e Sofia Pinheiro Machado.

Formado professor primário, em 1936, pela Escola Normal de Botucatu, atual Escola Estadual de Primeiro e Segundo Grau “Cardoso de Almeida”.

Iniciou sua carreira no magistério, como professor de Matemática, em 1937, no Ginásio Diocesano de Botucatu (atual Colégio La Salle). Aí lecionou até 1953.

Em 1939 foi nomeado professor de Matemática da Escola Profissional Secundária de Botucatu (atual ETEC Dr. Domingos Minicucci Filho – Industrial). Em 1948 foi nomeado diretor da referida escola.
No período de 24.09.1962 a 08.03.1963 ocupou o cargo de Delegado Regional de Ensino Profissional.

Lutou com veemência e paixão para a vinda do Colégio Técnico para Botucatu e foi com alegria que viu isto acontecer em 1971, sendo seu primeiro diretor.

Aposentou-se em fevereiro de 1973, após 35 anos de exercício, dos quais 25 anos como diretor.

Além de suas qualidades de mestre foi um grande esportista, tendo jogado no futebol amador da Associação Atlética Botucatuense e fez parte da seleção Basquete da cidade de Botucatu.
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Participou do movimento Constitucionalista de 1932.

Foi colaborador, durante anos, do jornal “Correio de Botucatu”, escrevendo artigos.

Foi casado com a Professora Dirce de Campos Pinheiro Machado e teve duas filhas: Vera Lúcia e Célia Maria.

Jorge Pinheiro Machado era tataraneto de José Gomes Pinheiro – doador das terras para fundação de Botucatu.
Faleceu em 18 de abril de 1990, em Botucatu.
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1. O que é a UNIT – Universidade do Trabalhador?

Todos os anos, cerca de 1,5 milhão de jovens atingem a idade para a inserção no mundo do trabalho. As inscrições para concursos públicos e as entrevistas em empresas privadas, com resultados negativos para a maioria, são reveladores da vulnerabilidade desse grupo no mercado de trabalho. Os dados sobre o desemprego entre os jovens de 15 a 24 anos no Brasil mostram que, em 1990, a parcela dessa população atingida pela falta de trabalho era de 6,7%. Em 2001, essa taxa chegou a 17,9%. Em 2009, a taxa de desemprego na região metropolitana se São Paulo atingiu 13,8% com a distribuição por faixa etária apresentada na tabela 1. Esses dados revelam que o jovem tem enfrentado cada ano maior dificuldade para se inserir profissionalmente. Esses números contradizem a idéia de que maior empregabilidade. Nas últimas décadas, os anos de escolaridade de brasileiros - e especificamente de paulistas – quase dobraram. Como entender, então, que a população mais jovem e mais escolarizada seja a que tem mais dificuldade de inserção e permanência no trabalho? E que parte dela, por conseguinte, seja arrastada para a informalidade e inclusiva para a criminalidade (pirataria, transporte clandestino, comércio ambulante de produtos contrabandeados, etc.)? Esses problemas somam-se reclamações de que, em alguns setores produtivos, há carência de mão de obra com a formação adequada para diferentes cargos e funções. Milhares de vagas oferecidas  em instituição públicas e privadas não são preenchidas, ou seja desemprego e postos de trabalho ociosos coexistem. Partindo do princípio de que a educação é requisito para o trabalho e de que ambos são condições  de cidadania, podemos concluir que tal garantia também passa pela  melhoria da formação para o trabalho. Nessa perspectiva o Estado e o Município terão de melhorar a educação básica - Educação Infantil, ensino fundamental e médio – e ampliar consideravelmente o ensino técnico.

2. Qual a importância desse projeto da Universidade do Trabalhador, dentro do projeto planificado pela administração e Secretaria de Educação?
Desde o inicio do atual governo, o Prefeito João Cury, tem insistido que a criação de emprego é sua grande obsessão, comungando desta obsessão, a Secretaria de Educação entendeu que a qualificação do maior número possível de jovens e adultos seria um grande passo para se alcançar o emprego desejado. Estamos predestinados ao trabalho, definido como qualquer forma de atividade humana. Intelectual e prática que, para ser conseqüente, deve seguir um método, uma técnica. Esse método ou uma técnica corresponde ao que pode chamar de lógica do trabalho.

 É esse agir inteligente, planejado, que caracteriza o trabalho humano e garante a evolução contínua dos processos produtivos. Essa concepção de trabalho, centrada no sujeito, ainda convive com processos tayloristas, focados nas máquinas e na homogeneização das atividades humanas.
O trabalho é, por um lado, a principal atividade existencial do homem, responsável pela produção das condições matérias e espirituais, transformador da natureza e da sociedade. Por outro lado, também uma fonte de problemas físicos e mentais para o trabalhador. Sobrevivência, inserção social, identidade e auto-estima passam por este fazer. Temos alternativo quanto á área profissional, ao nível hierárquico, a retribuição financeira e até mesmo ao horário e ao espaço das atividades. Contudo, mesmo sendo destino de todos, os caminhos para a inserção e a permanência  no mundo do trabalho tornam-se cada vez mais difíceis, com exigências crescentes. Em geral solicitam-se escolaridade, formação ou experiência para a função ou cargo. A educação, tida por muitos séculos como ilustração de elites sociais e religiosas, tem-se vinculado no Brasil dos últimos 40 anos, de modo crescente, ao exercício de toda ocupações. Os processos de trabalho, bem como a evolução dos meios de produção, têm influenciados os processos educativos. O debate sobre a qualidade e a produtividade de nossas escolas é uma evidencia disso. Porém, na educação básica, ainda predomina o não comprometimento explícito com as exigências do mundo do trabalho e com o uso de novas tecnologias.

Por isso a criação da UNIT – Universidade do Trabalhador esta totalmente inserida no projeto desde governo.

3. Qual a razão de se investir em escola técnica, quando já temos SENAC, SENAI e escolas particulares com formação técnicas?

Todos os anos, cerca de 1,5 milhão de jovens atingem a idade para a inserção no mundo do trabalho. As inscrições para concursos públicos e as entrevistas em empresas privadas, com resultados negativos para a maioria, são reveladores da vulnerabilidade desse grupo no mercado de trabalho. Os dados sobre o desemprego entre os jovens de 15 a 24 anos no Brasil mostram que, em 1990, a parcela dessa população atingida pela falta de trabalho era de 6,7%. Em 2001, essa taxa chegou a 17,9%. Em 2009, a taxa de desemprego na região metropolitana se São Paulo atingiu 13,8% com a distribuição por faixa etária apresentada na tabela 1. Esses dados revelam que o jovem tem enfrentado cada ano maior dificuldade para se inserir profissionalmente. Esses números contradizem a idéia de que maior empregabilidade. Nas últimas décadas, os anos de escolaridade de brasileiros - e especificamente de paulistas – quase dobraram. Como entender, então, que a população mais jovem e mais escolarizada seja a que tem mais dificuldade de inserção e permanência no trabalho? E que parte dela, por conseguinte, seja arrastada para a informalidade e inclusiva para a criminalidade (pirataria, transporte clandestino, comércio ambulante de produtos contrabandeados, etc.)? Esses problemas somam-se reclamações de que, em alguns setores produtivos, há carência de mão de obra com a formação adequada para diferentes cargos e funções. Milhares de vagas oferecidas  em instituição públicas e privadas não são preenchidas, ou seja desemprego e postos de trabalho ociosos coexistem. Partindo do princípio de que a educação é requisito para o trabalho e de que ambos são condições  de cidadania, podemos concluir que tal garantia também passa pela  melhoria da formação para o trabalho. Nessa perspectiva o Estado e o Município terão de melhorar a educação básica – Educação Infantil, ensino fundamental e médio – e ampliar consideravelmente o ensino técnico.

4. Serão duas unidades, uma na Vila São Benedito e outra no Centro, na Rua Moraes de Barros. Como será a gestão das duas escolas, com contratação de docentes e outros profissionais?

Para os primeiros cursos já foram elaboradas as parcerias com o SENAI, ETC do Centro Paulo Souza, Indústrias e Sindicatos que ficarão responsáveis pela contratação de docentes, mas a gestão das duas Unidades ficará a critério da Secretaria Municipal de Educação. 

Observação:- Cada Unidade será homenageara um personalidade Botucatuense. Neste caso a Unidade I, localizada na Rua Moraes de Barros receberá o nome de Professor Jorge Pinheiro Machado. 

Texto enviado pela Secretaria Municipal de Educação.
Dez/2012.
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